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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ALCÂNTARA-TERRA 

Paula Azevedo – IP Património 

Ana Sousa – Arquivo CP 

 

A Estação ferroviária de Alcântara-Terra, onde se encontra a sede da IP Património, pertenceu 

inicialmente à Linha do Oeste, então designada Linha de Lisboa a Torres Vedras, Figueira e 

Alfarelos e Ramal de Sintra. Atualmente é uma estação terminal da Linha de Cintura de Lisboa, 

faz serviço de passageiros e de mercadorias, e tem ligação a Campolide, através do túnel de 

Alcântara, ao Ramal de Alcântara-Mar e à Linha de Cascais.  

 

Nota histórica 

Pensada desde muito cedo, a Linha do Oeste apenas arrancou na segunda fase de construção 

dos caminhos-de-ferro em Portugal, isto é, nos anos oitenta do século XIX. Não havendo 

expetativas de tráfego que justificassem o investimento, os projetos de concessão foram sendo 

adiados. 

Em 31 de janeiro de 1882, foi aprovada pelo Parlamento uma proposta para a construção de 

uma linha férrea que partindo de Alcântara iria até Torres Vedras, com ramais para Sintra e 

Merceana e outro desde Torres Vedras por Caldas, São Martinho, Leiria, Figueira da Foz e Ramal 

de Alfarelos, onde entroncaria com a Linha do Norte. A concessão foi atribuída a Henry Burnay 

& C.ª, mas por contrato de 9 de maio de 1883, foi trespassada para a Companhia Real dos 

Caminhos de Ferro Portugueses. 

Os trabalhos de construção iniciaram-se em 1886 e especulava-se que a abertura da linha até 

Sintra seria feita em junho desse ano. Porém, tal não veio a acontecer devido aos atrasos nos 

trabalhos. No dia 2 de abril de 1887 foi aberta à exploração pública a linha de Alcântara a Sintra, 

muito aplaudida pela imprensa que previa uma nova época de prosperidade e riqueza para a 

região e uma grande afluência de visitantes. Em 21 de maio de 1887 abriu o troço entre Cacém 

e Torres Vedras, a 1 de agosto desse ano entre Torres Vedras e Leiria e em 17 de julho de 1888 o 

troço entre Leiria e Figueira da Foz. 
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Estação 

Em termos estritamente ferroviários, e segundo Georges-Charles Humbert, engenheiro de 

“ponts et chaussés”, as estações são pontos de uma estrutura espacial linear, só percetível na 

sua totalidade em cartografia, onde param os comboios para embarque e desembarque de 

passageiros e mercadorias. 

No recinto de algumas estações podemos ainda encontrar o conjunto de edifícios e outro 

equipamento fixo, como sejam os cais cobertos, depósitos de água, cocheiras (para guarda e 

manutenção de locomotivas), linhas e plataformas de passageiros com as suas coberturas, tão 

amplas e altas quanto possível para facilitar a dispersão dos fumos originados pelas locomotivas 

a vapor. Nestes locais eram visíveis os alardes das novas tecnologias, graças aos materiais 

utilizados, sobretudo ferro fundido e vidro, cobrindo grandes espaços com um mínimo de 

elementos de apoio, contrastando, à data de construção dos primeiros edifícios, com a 

construção académica, impregnada de ecletismos e de revivalismos na sua decoração. 

 

No desenho de J.R. Christino, de 1 de maio de 1887, na composição de plantas de António Silva 

Pinto Lisboa de 1910 e na fotografia de 1965 podemos observar que aqui existiram vários cais 

cobertos e uma cocheira (edifício de planta semicircular para guarda e manutenção de 

locomotivas e carruagens), além do edifício de passageiros e edifício anexo, com implantação 

lateral, paralela às linhas férreas, uma das tipologias de estação adotadas na implementação da 

rede ferroviária. 

 

Caminho de Ferro de Lisboa a Cintra – Estação Principal, em Alcântara, Desenho do natural por J.R. Christino. Em “O 
Ocidente”, revista ilustrada de Portugal e do estrangeiro, N.º 301, de 1 maio, 1887. Arquivo Histórico da CP 
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Vista da Estação de Alcântara, 1965, Celestino Teixeira. Arquivo Fotográfico da IP 
Num primeiro plano está visível a cocheira de planta circular 
 

 

Levantamento topográfico por António Silva Pinto Lisboa, 1910. 1/1000 Plantas 7C, 7D, 7E e 7F 

GEO - Gabinete de Estudos Olisiponenses 

 

Arquitetura do ferro 

Material indissociável dos grandes programas arquiteturais surgidos com o desenvolvimento 

da sociedade industrial, o ferro alia caraterísticas únicas de leveza e transparência, racionalidade 

e robustez, possibilitando invenções formais infindáveis. 
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A partir de meados da década de 1850, os caminhos-de-ferro, ascensores, pontes, mercados, 

estufas, armazéns e unidades fabris foram os grandes produtos das novas tecnologias de 

construção e a promessa de uma nova arquitetura. A arquitetura do ferro é uma das criações 

mais originais do século XIX e uma das que mais contribuem para a formulação do seu 

imaginário, sendo muitas vezes conhecida como arquitetura de engenheiros ou, como escreveu 

o historiador francês Pierre Francastel, a “feliz inserção das técnicas na vida das artes”. 

Em Portugal, alguns exemplos das realizações no caminho de ferro são a Ponte Maria Pia (Casa 

Eiffel, 1877) e as altíssimas coberturas das plataformas de várias estações, como as de Porto – 

São Bento (1916), de Lisboa – Rossio (1890) e de Alcântara-Terra (1887), projeto atribuído a 

Bartissol e a Seyrig, colaborador da Casa Eiffel.  

  

Arquivo Fotográfico da IP 

 

Edifício de passageiros 

O edifício de passageiros, mantendo as suas características gerais, mas alterado interiormente, 

apresenta linhas depuradas, destacando-se pela sua dimensão, com cerca de 95 m de 

comprimento, tendo planta retangular, formada por longo corpo central, de dois pisos, 

sobrepujado ao centro por relógio circular da casa parisiense Paul Garnier, emoldurado a 

cantaria, e dois corpos laterais, de apenas um piso, rematados em platibanda plena, rasgados 

por vãos, em arco de volta perfeita, de chave saliente e, no segundo piso, por janelas retilíneas, 

com molduras recortadas. Na fachada posterior, as duas plataformas são protegidas por 

cobertura metálica, de duas águas, assente em pilares em ferro, formando ampla nave, tendo 

no extremo esquerdo uma outra cobertura metálica, mais baixa, constituindo interessante 

exemplar da "arquitetura do ferro". 

http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=26911 
 

http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=26911
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Edifício de passageiros – Alçados. Arquivo Técnico da IP 

 

Património azulejar 

Na Estação de Alcântara-Terra encontramos revestimento azulejar nos lambris exteriores do 

edifício de passageiros e do edifício anexo, enquadrados pelas molduras dos vãos e do soco, 

ambos em pedra: 

• Azulejos em “pó-de-pedra”, com 15,6 cm x 15,6 cm, produzidos na Fábrica de Cerâmica 

de Sacavém (1856-1994), nos anos 1930/1940. 

• Uma faixa de remate superior de cor azul.  

• Decoração geométrica monocromática, em tons de azul sobre fundo branco, aplicada 

a aerógrafo e stencil sob o vidrado. 

• Módulo único com desenho constituído por quadrados de tamanhos diferentes 

dispostos radialmente, pintados em dégradé. O grafismo deste motivo abstrato é 

atribuído à influência da Bauhaus, escola precursora da Op Art (optical art), 

movimento artístico da segunda metade do século XX. 
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Arquivo Fotográfico da IP        Arquivo Fotográfico da IP 

 

Mais informação sobre a Estação Ferroviária de Alcântara-Terra 
Colocar link para o folheto / em anexo 
 
Alguns dados cronológicos 

1882-01-31 - O Governo aprova a proposta para a construção de uma linha férrea que partindo 

de Alcântara vá até Torres Vedras com ramais para Sintra e Merceana. 

1882-07-10 - Contrato definitivo celebrado entre o Governo e Henry Burnay & C.ª para a 

construção de uma linha férrea de Alcântara a Sintra e a Torres Vedras. 

1883-05-05 - Henry Burnay & C.ª transfere a concessão para a Companhia Real dos Caminhos 

de Ferro Portugueses. 

1886 - Início dos trabalhos de construção da linha férrea de Alcântara até Sintra e Torres Vedras. 

1887-04-02 - Abertura ao público do troço da Linha do Oeste entre Alcântara-Terra e o Cacém, 

e o Ramal de Sintra, entre o Cacém e Sintra. 

1891-08-10 - Abertura ao público do troço entre Alcântara-Terra e Alcântara-Mar, ligação da 

Linha de Cascais e Linha de Oeste e Ramal de Sintra. 

1945-09-07 - Publicação da Lei 2008 que determina o plano de substituição de todas as 

concessões de linhas férreas de via larga e estreita por uma concessão única – a CP passa a 

explorar toda a rede ferroviária nacional com exceção da Linha de Cascais. 

1994-07 - Obras na Estação de Alcântara-Terra para introdução do sistema de sinalização 

automático. 

2001-01-28 - As Unidades Triplas Elétricas (UTE’S) entre Vila Franca de Xira, Alcântara-Terra, 

Azambuja e Santa Apolónia são substituídas pelos “doubledeck” ou UQE’S (unidades quadruplas 

elétricas) 
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2018 - Requalificação da envolvente do Aqueduto das Águas Livres e da Avenida de Ceuta pela 

C. M. de Lisboa 

2018 – Conclusão das ações de conservação e restauro do revestimento azulejar 

2018.12.12 – Conclusão dos trabalhos de substituição da cobertura das plataformas da estação 

2020.06.08 – Início de obras de reformulação das plataformas e de acessibilidade da estação de 

Alcântara Terra. 

 

A Estrada da Circunvalação 

“O nome "Estrada da Circunvalação" designou sucessivamente no século XIX duas estradas 

correspondentes aos limites do município de Lisboa. Em 1852, uma estrada assim designada 

circundava os limites da cidade de Lisboa, começando em Alcântara, na zona da Triste-Feia (…)”. 

http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/RevMunicipal/N6/N6_master/N6.pdf 

 

O sítio de Alcântara 

“(…) Para o efeito de suporte à expansão da cidade foi também importante a construção da linha 

de caminhos-de-ferro que ligava Alcântara-Terra a Sintra, inaugurada em 2 de abril de 1887. Estas 

obras foram de grande importância, uma vez que estimularam o desenvolvimento do vale de 

Alcântara e marcaram definitivamente a fisionomia urbana desta área de Lisboa, procedendo-se ao 

entulhamento da caldeira e ao encanamento da ribeira de Alcântara, a jusante da ponte, para que 

a instalação das linhas de comboio fosse possível. A construção da estação de comboios de 

Alcântara-Terra, construída sobre a ribeira, constitui um símbolo claro da grande revolução que 

estava a acontecer ao nível das acessibilidades. (…)”. 

http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=34138 
http://www.scielo.mec.pt/pdf/cam/vser2n4/vser2n4a10.pdf 
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